UMA PROFECIA MUITO SIGNIFICATIVA

01 – O que a Bíblia fala sobre o juízo? At 17:30, 31.

02 – Que visão teve Daniel a respeito do juízo? Dn 7:9, 10.

03 – O que o anjo disse a Daniel sobre esta visão? Dn 12:4, 9.

        “As profecias de Daniel não deveriam ser seladas até o fim, pois neste caso não haveria tempo nem para se desenvolver a ciência, nem para o uso do conhecimento assim obtido, mas até a’ao tempo do fim’, que se refere a um breve período justamente antes do fim. Durante esse tempo deveria haver um admirável aumento da ciência. Especialmente as profecias do livro de Daniel deveriam ser desvendadas, estudadas e compreendidas nesse tempo...

        É fato altamente significativo que logo após a destruição do poder papal, no fim dos 1260 anos de perseguição, em 1798, as sociedades bíblicas, sociedades disseminadoras de literatura evangélica e escolas dominicais surgiram em grande número. A Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira foi organizada em 1816 e outras mais ainda surgiram...

        Retrocedamos um século e meio e encontraremos o mundo como era nos dias dos patriarcas. Por milhares de anos houve diminuto aumento ou avanço da ciência. Mas, a partir da invenção do gás de iluminação em 1798, rapidamente, ao alvorecer do século XIX, o mundo despertou do sono secular, e nove era raiou – o tempo do fim, em que a ciência se deveria multiplicar”. – EB, pág. 281, 282.

04 – Qual é a visão específica que trata do tempo do juízo? Dn 8:14.

05 – O que a Bíblia ensina a respeito do dia profético? Gn 1:5, 8, 13, 19, 23, 31; Lv 23:24; 

        Nm 14:4; Ez 4:6, 7; Lv 25:8.

06 – Que porção dos 2300 dias/anos, mencionada na visão, foi determinada aos judeus? 

        Dn 9:24pp.

        “Existe clara e íntima correlação entre as duas visões (Dn 8 e 9). Diz-se das setenta semanas haverem elas sido determinadas (separadas)”. – EB, pág. 193.

        “Mas separadas de quê? Como os 2300 dias foram o único período mencionado do capítulo 8, devem ser, portanto, uma parte dos 2300 dias”. – GC, pág. 326.

07 – O que deveria acontecer no fim das 70 semanas? Dn 9:24up.

· ‘Para extinguir a transgressão’: ou, como diz a tradução de Figueiredo: ‘a prevaricação se consuma’. Os judeus deviam encher a medida de sua iniqüidade rejeitando e crucificando o Messias; não seriam então por mais tempo Seu povo particular, escolhido (Mt 21:38-43; 23:32-38; 27:25).

· ‘Para dar fim ao pecados’: a melhor explicação desta cláusula é dada em Hb 9:26: ‘Agora na consumação dos séculos uma vez se manifestou, para aniquilar o pecado pelo sacrifício de Si mesmo’ (comparar com Rm 8:3).

· ‘Trazer a justiça eterna’: aquela justiça pela qual Ele pôde fazer expiação pelo pecado e que, pela fé, pode ser imputada ao crente penitente.

· ‘Ungir o Santo dos Santos’: deve referir-se à unção do Santuário Celestial, quando Cristo Se tornou ‘Ministro do Santuário, e verdadeiro tabernáculo, o qual o Senhor fundou, e não o homem’ (Hb 8:2). – EB, pág. 193.

· ‘Para selar a visão e a profecia’: é evidente que o cumprimento literal, total, preciso e perfeito da primeira parte da profecia (com relação à vinda do messias) nos dá a indubitável certeza do cumprimento da segunda parte da mesma (com relação à purificação do Santuário), uma vez que: a vinda do Messias ocorreu de forma visível, aqui na terra, ao fim das 69 semanas e o início do juízo, ou purificação do Santuário, ocorreu de forma não visível, no céu, ao fim dos 2300 dias/anos.

08 - Que parte deste período deveria ir até Jesus, o Cristo ou Messias? Dn 9:25.

        7 semanas e 62 semanas = 69 semanas

        69 semanas X 7 dias de cada semana = 483 dias ou anos

        Tanto Messias (hebraico) quanto Cristo (grego) significam ‘ungido'.

09 – Quando e como Jesus foi ungido? Lc 3:21, 22; 4:18; At 10:38.

10 – Quando foi expedido o decreto para restaurar e edificar Jerusalém? Ed 7:6-8; 6:14.

        “O decreto de Ciro dizia respeito ao templo tão somente, o decreto de Dario Histaspes providenciou a continuação desta obra, estorvada por Esmerdis; mas o decreto de Artaxerxes restaurou por completo o governo judeu, providenciando a vigência de suas leis.” – EB, pág. 195.

        “O decreto de Artaxerxes entrou em vigor no outono do ano 457 AC. A partir desta data, 483 anos estendem-se até o outono de ano 27DC. Naquele tempo, esta profecia se cumpriu... Depois de Seu batismo, Ele foi para a Galiléia, ‘pregando o evangelho do Reino de Deus’ e dizendo:  ‘O tempo está cumprido’ (Mr 1:14, 15)”. – GC, pág. 326, 327.

        Ao se cumprirem as 7 semanas de anos iniciais do período de 70 semanas (49 anos), seriam reconstruídas as praças e os muros de Jerusalém. Isto ocorreu no ano 408 AC. A partir desta data haveria outras 62 semanas de anos (mais 434 anos) até que se manifestasse o Messias. Isto nos leva até o ano 27 DC que é o 15º ano de Tibério César e o 780º de Roma. Neste ano Jesus foi batizado no Rio Jordão, ungido pelo Espírito Santo, e começou Seu ministério público como o Messias, ou o Cristo.

11 – No final das 69 semanas, em 27DC, uma semana restava ainda. O que deveria acontecer durante esta semana (7 anos)? Dn 9:27.

        “Durante este tempo, que se estende do ano 27 ao ano 34 de nossa era, Cristo, a princípio em pessoa e depois pelos Seus discípulos, dirigiu o convite do evangelho especialmente aos judeus. Ao saírem os apóstolos com as boas-novas do reino, a recomendação do Salvador era: Mt 10:5, 6.

        No ano 31 de nossa era, 3 anos e meio depois de Seu batismo, nosso Senhor foi crucificado. Com grande sacrifício oferecido sobre o calvário, terminou aquele sistema cerimonial de ofertas, que durante quatro mil anos haviam apontado para o Cordeiro de Deus. O tipo alcançou o antítipo, e todos os sacrifícios e ofertas daquele sistema cerimonial deveriam cessar”. – GC, pág. 327 (ver Cl 2:14; Ef 2:15).

12 – Conforme Dn 9:24, o que aconteceria com a nação de Israel no fim das 70 semanas?

        “As 70 semanas, ou 490 anos, especialmente conferidas aos judeus, terminaram, como vimos, no ano 34. Naquele tempo, pelo ato do sinédrio judaico, a nação selou sua recusa do evangelho, pelo martírio de Estevão e perseguição aos seguidores de Cristo. Assim a mensagem da salvação, não mais restrita ao povo escolhido, foi dada ao mundo”. – GC, pág. 327.

13 – Diante desta visão, qual foi a pergunta feita por Daniel e que resposta ele recebeu 

        do anjo? Dn 8:13, 14

        Já vimos que: 1) as 70 semanas foram separadas dos 2300 dias/anos;

                               2) ambos os períodos começam no ano 457AC, com o decreto de 

                                   Artaxerxes e

                               3) as 70 semanas, u 490 anos, terminaram no ano 34DC, com o 

                                   apredejamento de Estevão.

        Subtraindo 490 de 2300 chegaremos a 1810. Para sabermos quando finalizariam os 2300 anos, basta adicionarmos os 1810 anos restantes ao ano 34DC e teremos como resultado o ano 1844DC. Como a profecia das 2300 tardes e manhãs teve seu início no outono de 457AC, o seu término se deu exatamente no outono de 1844DC (22 de outubro), data em que, segundo o calendário eclesiástico dos judeus caraítas, deveria acontecer o dia da expiação na congregação de Israel.

14 – Em Dn 12 se ordenou selar a profecia ‘até o tempo do fim’. Como aparece no tempo 

        do fim o livrinho profético que estava na mão do anjo, e que ordem foi dada ao 

        apóstolo João? Ap 10:1, 2, 8, 9.

15 – Que declaração da profecia indica que o remanescente fiel realmente haveria de 

        passar pela experiência do desapontamento? Ap 10:10.

       “Próximo ao ano em que começaria o juízo (no final das 2300 tardes e manhãs) muitos estudiosos da Bíblia descobriram a data, mas devido às tradições teológicas de seus dias, pensaram que a purificação do santuário fosse o regresso de Jesus a terra... A idéia de que Jesus haveria de voltar em 22.10.1844 lhes foi doce como mel. Mas o desapontamento foi intensamente amargo. Este não ocorreu por falta de revelação, visto que a Santa Bíblia dizia que Jesus não é sacerdote do santuário da terra, mas do celestial (Hb 8:1, 2, 4, 5; 9:23, 24)”. – RA, pág. 86.

16 – Há antecedentes bíblicos de algum outro desapontamento? Lc 24:13-35, 44-48.

        Há vários paralelos significativos entre a experiência dos discípulos e dos que sofreram o desapontamento em 1844. Os crentes que ficaram como remanescentes do desapontamento da cruz: 1) experimentaram um angustioso desapontamento que os deixou fora de sua congregação judia; 2) Jesus lhes abriu o entendimento para que compreendessem o que estava escrito (Lc 22:44, 45); 3) produziu-se um redescobrimento de verdades bíblicas lançadas por terra pelas tradições (Lc 24: 25-27) e 4) receberam a ordem de pregar o que descobriram por revelação nas Sagradas Escrituras (Lc 25:45-48) – RA, pág. 86.

17 – Que devia fazer o remanescente fiel que surgiria do desapontamento de 1844? Ap 

        10:11.

        Assim como os apóstolos amavam sua Igreja judaica e não pensavam em deixa-la, os que passaram pelo desapontamento não tinham intenção de formar uma nova Igreja. Suas congregações, porém, tinham muitos erros doutrinários introduzidos pelo anticristo durante a idade média, e necessitavam do conhecimento de algumas verdades bíblicas essenciais. Além disso, muitos insinceros se uniram ao movimento por temor do juízo que viria, convertendo-se em pesado lastro. Assim, não poderiam pregar o evangelho eterno de maneira pura e completa. Por isso Deus usou o estranho método que já havia utilizado com bons resultados na hora da cruz:

        1 – permitiu que experimentassem o desapontamento;

        2 – assim foram expulsos de suas diversas congregações, e ao se encontrarem fora, formaram tacitamente uma nova congregação, com um denominador comum: Investigação sincera e ardente da Santa Bíblia em busca de luz e respostas celestiais, e as receberam;

        3 – redescobriram as verdades as verdades lançadas por terra;

        4 – estiveram em condições de cumprir a ordem de pregar (como o fizera a Igreja Primitiva) a todo o mundo e o estão fazendo, em obediência é ordem divina expressa na profecia. – RA, pág. 87.

18 – Que mensagem definida devia pregar o remanescente fiel? Ap 14:6-12.

        Os Adventistas do Sétimo Dia têm a seu favor o fato de ser o único movimento religioso surgido na hora profética (1844). De acordo com o padrão profético do desapontamento predito em Ap 10 e com a restauração das verdades bíblicas que haviam sido lançadas por terra pelo anticristo.
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